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JOVENS DESISTEM DE
PROCURAR EMPREGO
Taxa de desocupação entre os jovens do Estado é maior

GUILHERME FERRARI

Gabriel Melo não conseguiu uma vaga e decidiu estudar para concurso
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ltorre@redegazeta.com.br

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

A cada ano, diante da crise
econômica que ainda asso-
laopaís,maisemais jovens
entram para a estatística
daqueles que não estudam
e tambémnão trabalham.
No Estado, no primeiro

trimestredesteano,27,3%
dos jovens de 15 a 29 anos
estavamdentrodessacate-
goria, chamada “nem
nem”–são242.523 jovens
nessasituação.Umanoan-
tes, o percentual era
25,7%. E nomesmoperío-
do de 2015, era 22,1%.Os
dados sãodo InstitutoBra-
sileiro deGeografia e Esta-
tística (IBGE), compilados
pelo Instituto Jones dos
Santos Neves (IJSN).
E de tanto receber

“nãos”,muitos jovensaca-
bam desistindo de buscar
uma oportunidade no
mercado de trabalho. No
grupo dos que nem traba-
lham, nem estudam nem
buscam emprego, eram
135.920 jovensnoprimei-
ro trimestre deste ano no
Estado, explica Victor Nu-

nes Toscano, especialista
emestudosepesquisasgo-
vernamentais do IJSN.
“Esse aumento no ‘nem

nem’ podemos dizer que
tem relação a não encon-
trar emprego. Até porque
a taxa de desemprego en-
tre jovens é superior ao
restantedapopulação.Es-
tá realmente mais difícil
encontrar emprego. Tem
muita gente que, com a
crise eadificuldadedeen-
trar no mercado de traba-
lho, vai desistindo ao lon-
godotempo”,analisaoes-
pecialista.
Enquanto a taxa de de-

socupação da população

geral no Espírito Santo foi
estimadaem14,4%nopri-
meiro trimestre deste ano,
entre os jovens de 18 a 24
anos ela sobre para 31%.
Outra questão é que

boapartedessapopulação
“nem nem” é composta
por mulheres que geral-
mente tiveram filhos e fi-
cam em casa para tomar
conta de casa e das crian-
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“Em um contexto
de retração, as
empresas ficam
mais seletivas e
não querem gastar
recursos para treinar
um profissional”
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ças. “A média de carga de
trabalho dessa mulher es-
táemtornode30horasse-
manais, mas o trabalho
dentrodecasanãoéremu-
nerado”, diz Toscano.

Omercado também fica
maisdifícilparaojovempor
causa da falta de experiên-
cia, pondera a economista
Danielle Nascimento.

CONCORRÊNCIA
“Num contexto de cres-

cimentoeconômico,asem-
presas contratam mais,
num contexto de retração,
elas ficam mais seletivas e
nãoqueremgastarrecursos
para treinar um profissio-
nal. A falta de experiência
vai pesar até para as vagas
mais básicas do Sine, que
passam a pedir experiên-
cia.Oambientenãoé favo-
rávelparaesses jovens,que
estão concorrendo com
pessoas qualificadas emais
velhas que buscam se rein-
serir nomercado”, frisa.
É o caso deGabriel Cola

deMelo,25,queseformou
em Publicidade e Propa-
ganda em 2014 e, desde
então, não conseguiu uma
vaga. De tanto procurar e
não encontrar, desistiu do
sonhado emprego para es-
tudar para concurso públi-
co.“Éoqueeuvejodemais
possível em meio a tanto
desemprego”.

Infografia | Marcelo Franco

JOVENS DE 15 A 29 ANOS NO ESPÍRITO SANTO

Que não estudam nem trabalham
("nem nem")

Que não estudam, não trabalham nem buscam
emprego ("nem nem nem")

2015 2016 2017
1º trim 1º trim 1º trim

2015 2016 2017
1º trim 1º trim 1º trim

Filhos

Não tiveram filhos 31,1%

Tiveram filhos 68,9%

PERFIL DO JOVEM QUE NEM TRABALHA E NEM ESTUDA – ESPÍRITO SANTO (2014)

Fonte: PNAD – IBGE. Elaboração: Coordenação de estudos econômicos – CEE/IJSN

Gênero

Mulheres 78,9%

Homens 21,1%

Situação do domicílio

Urbano 83,6%

Rural 1 6,4%

Raça ou cor

Branca 34,5%

Preta e Parda 65,5%

Posição na família

Pessoa de referência 15%

Cônjuge 47%

Filho 34%

Outro parente 4%

Distribuição por faixa etária

15 a 17 10%

18 a 24 46%

25 a 29 44%

22,1%

25,7%
27,3%

15,5% 16% 15,3%

Em Vitória 17,2%

Em Vitória 10,1%

COMPORTAMENTO DA JUVENTUDE
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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado. Fonte: BANESTES

OURO

CÂMBIO (02/06/2017)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,2395 3,2401

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,18 3,40

ÍNDICES

FEV. MAR. ABR.
IPCA/IBGE (%) 0,33 0,25 0,14
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 4,76 4,57 4,08
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 4,69 4,57 3,99
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,1 0,04 0,06
CUB Médio por m2 (R$) 1.490,84 1.491,44 1.492,40
IGP-M/FGV (%) 0,08 0,01 -1,1
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 5,38 4,86 3,37
Salário mínimo (R$) 937,00 937,00 937,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 3,1865 3,1865 3,1865

SELIC (10,25% AO ANO) - E TJLP (7% AO ANO)

MAR. ABR. MAI.

Taxa Selic* 1,05% 0,79% 0,93%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,57 0,58

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

30/05: 0,0845%

31/05: 0,0862%

01/06: 0,0536%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

30/05: 0,7651%

31/05: 0,7968%

01/06: 0,7240%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

05/06 0,5554%

06/06 0,5817%

07/06 0,6090%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

05/06 0,5554%

06/06 0,5817%

07/06 0,6090%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 435,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 420,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 418,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 410,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 132,00 132,69 138,00
Boi gordo inteiro Arroba 130,00 131,28 136,00
Vaca gorda Arroba 122,00 124,24 130,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,30 7,30 7,30
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,49 4,49 4,49
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 3,86 3,92 4,00
Feijão preto kg 3,00 3,17 3,28
Feijão vermelho kg 5,00 5,25 5,42
Farinha de mandioca kg 3,40 3,40 3,40
Milho amarelo kg 0,91 0,93 0,95
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,29 3,38 3,50
Banana-nanica grande (ES) kg 0,97 1,00 1,03
Banana-prata grande (ES) kg 1,50 1,63 1,71
Banana-da-terra grande kg 2,57 2,60 2,63
Coco verde grande kg 1,00 1,00 1,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 1,53 1,55 1,57
Laranja-pera 113/140 kg 1,17 1,22 1,27
Limão tahity médio (ES) kg 1,60 1,65 1,68
Mamão havaí 15/18 kg 1,40 1,44 1,50
Maracujá grande kg 3,00 3,00 3,00
Milho verde kg 1,43 1,43 1,43
Morango extra kg 8,33 8,75 9,03
Tangerina Ponkan kg 0,63 0,68 0,73
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 97,00 97,00 98,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 110,00 111,00 112,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 43,00 44,00 44,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,96 0,99 1,02
Abóbora jacaré verde kg 2,00 2,00 2,00
Alface lisa grande Kg 2,67 2,75 2,83
Alho chinês branco kg 16,00 16,00 16,00
Alho Nacional kg 00,00 00,00 00,00
Aipim extra kg 0,86 0,93 0,98
Batata-inglesa comum kg 2,00 2,04 2,08
Batata-baroa amarela kg 4,00 4,00 4,00
Batata-doce kg 0,85 0,89 0,93
Berinjela extra kg 1,27 1,33 1,38
Beterraba extra kg 1,50 1,50 1,50
Brócolis kg 6,14 6,58 7,02
Cebolinha kg 2,98 3,16 3,33
Cebola-pera kg 1,23 1,30 1,35
Cenoura extra (ES) kg 1,50 1,50 1,50
Chuchu extra kg 0,28 0,28 0,28
Couve-flor kg 1,75 1,88 1,88
Inhame chinês dedo kg 1,15 1,19 1,25
Jiló extra kg 1,37 1,39 1,43
Pepino extra kg 0,66 0,77 0,83
Pimentão extra kg 1,67 1,74 1,84
Quiabo extra kg 3,64 3,64 3,64
Repolho branco extra kg 0,46 0,48 0,50
Repolho roxo extra kg 0,75 0,75 0,75
Tomate longa vida extra AA kg 1,67 1,84 2,00
Vagem macarrão kg 1,64 1,75 1,88
Vagem rasteira kg 3,10 3,19 3,33
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2017

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2016). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (02/06/2017)

X
pontuação

62.51 pontos
variação

+0,36%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.659,38 8,00

de 1.659,38 a 2.765,66 9,00

de 2.765,67 até 5.531,31 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/LCI/LCA

INDICADOR TAXA % BRUTO % LÍQUIDO

CDB 92% CDI 0,7077 0,5495

LCI/LCA 80% CDI 0,6151 0,6151

VALE PN

R$ 25,45 +0,2%

VALE ON

R$ 26,78 +0,41%

PETROBRAS PN

R$ 13,05 +1,79%

PETROBRAS ON

R$ 13,74 +1,48%

Cotação Variação

R$ 132,00 +1,54%

MERCADO DE TRABALHO

INFORMALIDADE
VIRA SOLUÇÃO
Com dificuldade para conseguir emprego,
jovens recorrem a trabalhos informais

LUÍSA TORRE
PATRIK CAMPOREZ

Comos jovens enfrentando
dificuldades para ingressar
no mercado de trabalho, a
informalidade acaba se tor-
nandoocaminhoencontra-
do por muitos. Psicóloga e
diretora da Lince Psicologia
e Gestão, Fernanda Carva-
lho destaca que o desem-
prego na juventude atinge,
em especial, aqueles que
buscam a primeira oportu-
nidade . “Nunca foi uma ta-
refa fácil o ingressonomer-
cado,maséimportanteper-
ceberqueomomento torna
a situação ainda mais deli-
cada. Coma crise econômi-
ca,muitas pessoas começa-
ram a optar por trabalhos

informaisoufontesalterna-
tivas de renda”.
Já a psicóloga da Ver-

thag, Thaís Varejão Fagun-
des Barcelos, afirma que o
atual cenário deixou os jo-
vensdesestimulados.“Com
acrise,muitasempresases-
tão em busca de pessoal
qualificadoecomexperiên-
cia. Ficou difícil para os jo-
vens que acabaram de se
formar. Para eles, orienta-
mos que procurem traba-
lhar comoquegostam .Es-
sa autodescoberta pode ser
feita através de uma orien-
tação profissional.”
Outra dica é aproveitar

o tempo parado para fazer
cursos profissionalizantes.
“Vale ressaltar que estar

disponível para novas ex-
periências é importante.
Não adianta procurar em-
prego nas áreas que não
possui afinidade e, por ser
a única opção no momen-
to, se frustrar com a esco-
lha feita”, completa Thaís.
ApsicólogaFernandaci-

ta várias atividades profis-
sionaisqueestãoemalta,e
podem servir de estímulo
para os jovens: “gastrono-
mia (como chefs de cozi-
nha, foodtrucks, confeitei-
ros, barista), beleza (ma-
quiadores, cabeleireiro,
personal stylist), tecnolo-
gia (webdesigner, desen-
volvedor de games) e tan-
tas outras novas alternati-
vas fontes de renda como

blogueiro, transporte
(Uber) e artesanato”.
Desiludido com o atual

cenário, o estudante Ga-
briel Bodart completou 18
anos em meio à crise eco-
nômica.Hoje, aos20anos,
cursa o segundo período
emHistórianaUfes e já re-
cebeuvários“nãos”aoten-
tar se inserir nomercado.
“Já tentei emprego e es-

tágio,masnãotiveretorno.
Essa crise está afetando a
todos”, reclama ele, que
agora se agarra na possibi-
lidadedetrabalharemuma
loja no polo de confecções
daGlória, emVila Velha.
Segundo o especialista

em estudos e pesquisas go-
vernamentais do IJSN, Vic-

tor Nunes Toscano, o prin-
cipalproblemadessapopu-
lação não estar nem estu-
dando, nem trabalhando, é
que,comoapessoanãotem
nem qualificação nem ex-
periência, ela terá menos
capacidade de entrar no

mercado ou ficará com os
piores postos de trabalho.
“Quemnão temqualifi-

caçãoeestáhámuito tem-
po longe do mercado não
conseguepostosqualifica-
dos, com salários melho-
res”, avalia.

FÁBIO VICENTINI - 30/12/2004

Carteira de trabalho: concorrência está maior


